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DIAGNÓSTICO DA CULTURA D0 ABACAXI N0 ESTADO D0 ACRE
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RESUMO -0 cultivo do abacaxi apresenta-se promissor para o estado do Acre,  considerando que há condições
de clima e solo adequadas,  bem como demanda da fnita pelo consumidor.  Entretanio,  não existem recomendações
iécnicas  para  a  culiura  no  estado,   iima  vez  que  a  pesquisa  com  a  mesma  na  região  é  recente.   Assim,   com
o objetivo de estabelecer prioridadcs para ti.abalhos de pesquisa, foi realizado um levantamento junto a produtores
dos municípios de  Rio Branco,  Scnador Guiomard,  Xapuri,  Brasiléia,  C"zeiro do Sul,  Mâncio Lima e Tarauacá.
Foram  abordadas  quesiões  sol)re  área  plantada.  práticas  culturais,  pragas,  doenças,  produção,  comercialização,
assistência técnic.a e crédito rural.  Observou-se que  são cultivadas  muitas  variedades de abacaxi,  freqüentemenie
associada§  com  outras  culturas  e  muitas  vezes  utilizadas  para  consumo  próprio.   Os  principais  plantios  estão
situados  no  município  de  Rio  Branco,   devido  à  proximidade  do  mercado  consumidor.   Embora  haja  interesse

pela cultura,  fatoi.es como a falta de assistência iécnica e as dificuldades de escoamento da produção masionadas
por  problemas  de   acesso  nas  esti`adas  concorrem   pai.a  o  desestímulo  ao  cultivo  do  abacaxi.   Geralmente  os
produiores  não  iitilizam  o  crédito  rural,  o que  também  é  um  fator limitante.

Temos  para  indexação:  abacaxi,  levantamento,  práticas  culturais,  variedades.

DIAGNOSIS  OF  THE  CULTURE  OF  PINEAPPLE  IN  THE  STATE  OF ACRE
- BRAZIL

À.BS;TR^C:H  -The  pineapple  (rop  seeins  to  l]e  successíul  ln  t.he.sta[e  ?[ A^cT,  B[az,I1.  Be.s,ídes  the  erlsien:e•:í;u-ii-;-úle--condi-[;ún:  of  s'o.il  and .cliinaie,   ihere  is  also  a  liigh  demang  of  ihe  pr±uci.   Howey.c.r., .since  ihç
V£;;.;;:i.`is` =;-;;-[:--i-h;;e i-;-n-;iechnical `iiiformaiion  l;or  tliis:ciop  in  the _iegio.n.  |hus,  io. e=:ablis.h .rese€.r:h
-;;o-;i:i-=s--a ;;;;;;was made among ihe_pineapple p:oducers .in Rio Pra:Ço,  S.ena.do: Guio.Ta!, :=p_u_ri. _3:,::.il_é.i..a`:
Yé.r-;;;;:o-i;-S;í,   úâncio  Lima  :nd  T:araui;á.  the  questions  asked  _invo_lved  [he.  cultiv.at?d  aiea,  crliiv?ii:n
-;:;i;:es:--di-s:-;s;;: -;-roduciion,  iiade,  iechiiical  as`s.isl.e:ce .and  ci€dil.  1:  :8s .obs,erved  t,h?t _::.e_r_d TVLa:ie:::S_
r;f~`;;;:='pii;-;-;; -;uiiivsted,  ;any  iimes  _8s_sw;_8ied  wii.h  othei  ?i?ps  and  for  lhe ,fa:riie,F:  OW_nL :=e_.  _:!_e  r:`i:`

i;iar;;-;i-i-or;;  ai€  si[uaied  in  [|ie _d.istric_i  of .Ri?  Pmnc?  because  .il  !s  n?.a= Ih:..ma:kel., 4!t_ho.uLgh_l_h_e.:^=?:ai:^::yi.;;:`rí:;,..-,Íc.t:r;-`s-J;i_a-;-,ié-,;ék  of  ,echnica,  assistance  and  ,4:  di,Ii,?u,,ies  .invo,ving  t,.e  p.rodu.c:i?n. f loy'
•i-;:i-;'ii;i;i  ;ai-conditions,  lc.ad  io  discoursgement.  Generally  producen  do  iioi  iise  credi[,  which  is  also

a  l;m;ling  í:ac[or.

Index  [eims:  i)Íneapp]e.  survey,  cul[ivailon  piac[ices,  varie[ies.
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1.  INTRODUÇÃO

0  estado  do  Acre  possui  uma  extensão  tenitorial  de  152.589  km2  e  uma  população  estimada  em
3a5.000 habitantes (IBGE,  1988),  com grandes áreas inexploradas,  mas que recebe numerosos contingentes
de  imigrantes  para  ocupá-las.   Muitos  deles  trazem  consigo  conhecimentos  de  agricultura,   fazendo  com

que a atividade extrativista,  ainda predominante,  ceda lugar a cultivos organizados.
0  clima  é  quente  e  úmido  com  estações  seca  e  úmida  bem  definidas.   A  estação  seca  estende-se

de  maio  a  outubro.   Nesta  época  do  ano  são  comuns  as  "friagens",  fenômeno  resultante  do  avanço  de
umamassadearpolarqueprovocabruscaquedadetemperatura,pemanecendoalgunsdiascomatemperatura
em  torno  de   10°C.   A  estação  úmida  estende-se  de  novembro  a  abril,  e  se  caracteriza  pela  ocorrência
constante  de  chuvas.   A  temperatura  média  anual  é  de  25°C,   sendo  a  média  das  máximas  de  3l,2°C  e
a  média  das  mínimas  de  20°C.   As  médias  anuais  de  precipitação,   umidade  relativa  do  ar  e  insolação
são de  1.865 mm,  84% e  1.739,5 horas,  respectivamente (EMBRAPA.UEPAE de Rio Branco,1988).

Há poucas  infomações disponíveis  acerca dos  solos do estado.  Predominam os  Podzólicos  Vemelho-
Amarelos  Eutróficos  e  Cambissolos  Eutróricos  na  porção  Oeste,  enquanto  na região  Leste  a predominância
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é  de  Podzólicos  Vermelho-Amarelos  Distróficos  associados  a  Latossolos  Vemelho-Amarelos.   Em  geral,
são  solos  ácidos,  com  teores  de  alumínio  elevados,  baixa  disponibilidade  em  fósforo,  teores  elevados  de
potássio e cálcio  +  magnésio variando com o grau de intemperização do solo (OLIVEIRA & ALVARENGA,
1985).

Dentre  as frutíferas de  importância para o Acre (banana,  citros,  mamão,  manga e maracujá),  inclui-se
o  abacaxi  por  ser  uma  planta  bem  adaptada  às  condições  edafoclimáticas  do  estado  e,  por  isso,  ter  o
seu  cultivo  bastante  disseminado.  No  entanto,  a  participação  em  relação  à  produção  brasileira  é  pequena.
Em  1986 foram produzidos 282.®0 frutos em uma área de 83 ha (IBGE,  1988).

Esta  pesquisa  teve  como  objetivo  identificar  e  avaliar  as  variedades  de  abacaxi  existentes  no  Acre.
Foi  feito  um  levantamento  das  variedades  plantadas  pelos  agricultores  e  coleta  de  material.  Aproveitou-se

para  verificar  a  situação  dos  plantios  e  o  nível  de  adoção  das  técnicas  de  cultivo,  para  definir prioridades
para a pesquisa.

2. MATERIAL E MÉTODOS

0  levantamento compreendeu  visitas  a agricultores dos municípios de  Rio Branco,  Senador Guiomard,
Xapuri,  Brasiléia,  Cruzeiro  do  Sul,  Mâncio  Lima  e  Tarauacá,  no  período  de  agosto  a  dezembro  de  1986
e setembro e outubro de  1987.

Os  agricultores  foram  entrevistados com o auxílio de um formulário previamente elaborado,  abordando
questões  sobre  área  plantada,  práticas  culturais,  pragas,  doenças,  produção,  comercialização,  assistência
técnica  e  crédito  rural.

A  avaliação  das  variedades  de  abacaxi  está  sendo  feita  através  de  um  experimento  de  competição
envolvendo  s  variedades  locais  e  a  variedade  Smooth  Cayenne  como  testemunha,  instalado  em  outubro
de  1987 no Campo Experimental da UEPAE de Rio Branco,  em Rio Branco-AC.

Os  dados  apresentados  baseiam-se  nas  entrevistas  e  observações  feitas  durante  as  visitas,  bem  como
em avaliações preliminares do experimento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre  as  frutíferas  cultivadas  de  maior  importância  no  Acre,  destaca-se  o  abacaxi.  Dos  agricultores
visitados, principalmente os do interior do estado cultivam o abacaxi para consumo próprio ou, eventualmente,
venda  no  comércio  local.   A  situação  pode  ser  descrita  da  seguinte  foma:  plantios  pequenos,  próximo
às  m(>radias,  sem quaisquer tratos;  as  plantas  formam  grandes  touceira§,  produzindo durante  anos  seguídos

pelo desenvolvimento dos  rebentões.
Os  principais  plantios,  ocupando  áreas  de  até  4,0  ha,  estão  localizados  no  município  de  Rio  Branco,

em virtude da proximidade com o maior centro consumidor e da facilidade de comercialização.  Observou-se
que  mesmo  nestes  plantios  o  sistema  de  produção  caracteriza-se  pela  desunifoimidade  das  plantas,   não
havendo  cuidados  com  as  mudas,  como  selação  e  tratamentos  fitossanitários.   Não  são  feitos  tratamentos
fitossanitários  para  o  controle  de  pragas  e  doenças  durante  o  desenvolvimento  da  cultura,  nem  tampouco
a  indução  do  florescimento,   possivelmente  pela  falta  de  assistência  técnica  e  crédito  rural.   A  utilização
de  adubos  é  restrita  pelo  alto  custo  deste  insumo  na  região.  É  comum  a  associação  do  abacaxi  com  outras
culturas  como  banana,  citros  e  mandioca.  Constatou-se  a  existência de  produtores  interessados  em  investir
na cultura aumentando as  áreas de plantio,  pela demanda e conseqüente preço do produto.

Nomalmente  encontra-se  mais  de  uma  variedade  de  abacaxi  na  mesma  propriedade.  As  variedades
são denominadas genericamente de "ananás" quando apresentam espinhos nas folhas e de "abacaxi" quando
as  folhas  têm os  bordos  lisos.
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As 4 variedades de maior expressão econômica são as seguintes:
Variedade A - é a mais cultivada e comercializada.  A  planta apresenta porte semi-ereto,  folhas com

±  90,0 cm de comprimento,  verdes,  desprovidas de e§pinhos nos bordos,  com altura
até  a  base  do  fruto  de  54,0  cm  e  pedúnculo  longo  ( ±43,0  cm).  Produz  em  média
7 filhotes presos ao pedúnculo.  0 fruto tem a foma cilíndrica ou arredondada,  casca
alaranjada quando maduro,  pesa em média 1,4 kg, podendo chegar a 2,0 kg,  e possui
coroa  grande.  Apresenta  polpa  amarela,  Brix  entre  12%  e  14%  e  acidez  média  de
10 ml de NaoH/10 ml suco.
a  planta  apresenta  folhas  compridas  ( ±113,0  cm),  tendendo  a  horizontal,  verdes
com  tons  violáceos,  desprovidas  de  espinhos  e  com  uma  faixa  prateada  nos  bordos;
altura  da  planta  até  a  base  do  fmto  de  51,0  cm;  pedúnculo  longo  ( ±  42,0  cm).
Tem  em  média  7  filhotes  presos  ao  pedúnculo.  0  fruto  é  cilíndrico  ou  arredondado,
de  casca  alaranjada,  quando  maduro,  pesa  em  média 2,5  kg,  podendo  chegar  a 3,0
kg,  e  possui  coroa  grande.  Apresenta  ix)lpa  amarela,  Briz  12%  e  acidez  média  de
s ml de NaoH/10 ml §uco.
apresenta semelhanças com a variedade Pérola.  A  planta tem  porte  ereto,  folhas com
±  82,0  cm  de  comprimento,  verdes,  com  espinhos  nos  bordos,  altura  até  a  base

Variedade 8 -

Variedade C -

do  fru{o  de  49,0  cm:  pedúnculo  longo  ( ±36,0  cm).  Produz  muitos  filhotes,   11  em
média,  presos  ao  pedúnculo.  0  fruto  tem  a  foma  cilíndrica,  casca  amarela  quando
maduro,  pesa em média  1,8 kg,  podendo chegar a 2,0 kg,  e possui coroa de tamanho
médio.   Apresenta  polpa  amarelo-pálida,   Briz   13,5%  e  acidez  média  de   10  ml  de
NaoH/10 ml suco.

Variedade D - conhecida  como  "abacaxi  gigante  de  Tarauacá",  uma  vez  que  os  principais  plantios
situam-se naquele  município acreano.  A  planta apresenta folhas compridas ( ±  112,0
cm),  tendendo  a  horizontal,  verdes  com  tons  violáceos,  com  espinhos  nos  bordos,
altura  da  planta  até  a  base do  fruto de  55,0 cm,  pedúnculo  longo  ( ±43,0 cm).  Não
produz  filhotes.  0  fruto  tem  a  forma ligeiramente  cônica  e  casca  alaranjada  quando
maduro.   No  Campo  Experimental  da  UEPAE  de  Rio  Branco  foram  colhidos  frutos
de  até  6,5  kg.  Possui  coroa  de  tamanho  médio.  Apresenta  polpa  amarela,  Briz  10%
e acidez média de  10 ml NaoH/10 ml suco.

Dentre  as  pragas,  destacam-se  um  percevejo,  possivelmente  o  Lyój.fldus  dJ.cÁiúus,  e  a  cochonilha
Z)ysmJ.cocc.us óJiewpes,  que  são prejudiciais às plantas nas fases de crescimento ou de fomação dos frutos.
A  cochonilha  pode  representar  um  fator  limitante  para  a  cultura  no  Acre  pela  dificuldade  de  controle,
que  poderia  ser feito  pela  utilização  de  variedades  tolerantes,  selecionadas  dentre  as  existentes  no  próprio
estado.  As dcN3nças que eventualmente ocorrem são a podridão de EiwJhj.a (atacando o .ponto de crescimento),
Curvu/ar7.a  (causando lesões  nas  folhas  dentro da roseta foliar) e PenJ.cj://j.Üm  (causando podridões em frutos
antes  do  amadurecimento).  Eventualmente  se  observam  o  escurecimento  intemo  da  polpa  e  a  queima  de
frutos  pelo  sol.   Até  o  momento  não  foi  constatada  a  presença  da  FusarJ.ose  /Fusari.Üm  monJ./J.fome  var.
subg/ufj.i]ans).  Devido  a este fato há  necessidade  de  cuidados  no  sentido de  se  evitar a entrada de  material
de propagação proveniente de regiões do país onde ocone a fusariose.

0  Acre  possui  condições  adequadas  para  o  cultivo  do  abacaxi,  em  temos  de  temperatura  (a  faixa
ótima  para  o  crescimento  das  plantas  está  entre  22  e  32°C),   luminosidade  (o  mínimo  necessário  para
a  planta  está  entre  1.200  a  1.500  horas/ano)  e  solos  (o  abacaxizeiro  requer  solos  bem  drenados,  com

pH ótimo entre 4,5 e 5,5)  (CUNHA,  1987).  Entretanto,  existem limitações no que  se refere a pluviosidade,
havendo  um  déricit  hídrico  acentuado  nos  meses  de  junho,  julho,  agosto  e  setembro.   Não  obstante,  na
época  chuvosa  verificam-se  problemas  de  acesso  das  estradas  que  dificultam  o  escoamento  da  produção
e dificuldades na realização dos tratos culturais.

A  colheita  dos  fmtos  concentra-se  no  período  de  outubro  a  dezeml)ro,  embora  cM3orra  uma  pequena

produção nos meses de maio e junho.
Entende-se  como  prioridade  para  a  pesquisa  a  caracterização  e  a  avaliação  das  variedades  locais

de  abacaxi,  principalmente  no  que  se  refere    a  resistência  a  pragas  e  doenças,  como  a  cochonilha  e
a  fusariose;  da  mesma  foma,   são  prioridades  trabalhos  que  levem  a  compreensão  do  ciclo  natural  do
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abacaxizeiro no estado,  visando a diveisificação das épocas de pmdução através da combinação dos fatores
época de plantio,  tipo e tamanho de muda e indução artificial do florescimento.

FRIEND (1981) afirma que o florescimento do abacíHizeiro ocome naturalmente influenciado por condi-
ções  de  baixas  temperaturas  e  dias  curtos.  No  Acre  ocomm  situações  de  baixas  temperaturas  notumas.
nos  meses  de  janeiro  ,a  março  (temperaturas  mínimas  de  14°C)  e  daí  em  diante  ocorre  o  fenômeno  da
"friagem" até outubro. E importante observar o comportamento das variedades locais de abacaxi e a qualidade

dos  frutos  frente  a  essa  condição  climática  para  um  planejamento  mciond  da§  épocas  de  produção.  Há
indícios de que os frutos colhidos na época chuvosa apresentem qualidade inferior.

4. CONCLUSÓES

1) A abacaxicultura apresenta condições pmpícias de desenvolvimento no Acre, considerando o clima,
o solo e o fato de existir demanda da fruta pelo consumidor;

2) Diversas  varieílades  de  abacaxi  são  encontradas  no  estado  sendo  cultivadas  a  nível  de  pequeno
produtor;

3) Os  produtores  de  abacaxi  no  Acre  não  recebem  assistência  técnica,  o  que  r€sulta  no  baixo  nível
de adoção de tecnologias existentes para a cultura;

4) A exceção da cochonilha,  outras pragas como os percevejos e doenças como a podridão de En.Íj.i]i.a,
CzJmu/é!n.a  e  PenJ.cJ.//J.um,  que  ocorrem  na  cultura  no  estado  do  Acre,  não  se  apresentam  como
fatores limitantes;

5) Não  foi  detectada  a  presença  da  fusariose  (FusaJ7.um  monJ./J.Íome  var.  suÁg/uÍJ.nans)  do  abacaxi,
que se constitui em grave problema para a cultura em outras regiões do país;

6) A  caracterizaéão  e  a  avaliação  das  variedades  locais  de  abacaxi  e  a  diversificação  das  épocas
de produção se constituem em prioridades para a pesquisa com a cultura no Acre.
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